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			Apresentação


			O Brasil ocupa o quarto lugar no mundo, em volume de negócios de produtos de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos. Atuam neste mercado desde microempresas até as multinacionais. Visto um mercado buscando cada vez mais atender a demanda dos consumidores, este livro foi elaborado para explicar os princípios dos cosméticos e sanitários, como são apresentados ao público. O funcionamento e as necessidades de diversas partes do nosso corpo formam a base para entender o papel de cada ingrediente. E para cada função existem diversos derivados químicos que podem ser usados. Enfim, as variações são infinitas, mas o produto pode ser planejado e orçado. Numerosos exemplos e receitas comprovam o grande potencial destes produtos.


		




		

			Objetivos deste livro


			Este livro é vertido a todos interessados em química, farmácia e cosmética, desde o estudante de graduação até o profissional sénior. São descritas as reações químicas e os processos da fabricação de sabão, detergentes e outros princípios sanitários e mostra quais as formulações dos produtos de limpeza e higiene pessoal que nós usamos no dia-a-dia. A funcionalidade das formulações cosméticas se entende à base do conhecimento sobre as partes externas do nosso corpo – pele, cabelo, unha e dente. Finalmente, o livro apresenta uma coleção de formulações, tanto industriais como caseiras destes produtos.


			Os motivos mais emergentes de ler este livro podem ser resumidos:


			[image: ] Aplicar os conhecimentos sobre as funcionalidades dos componentes em produtos cosméticos;


			[image: ]  Incentivar o leitor a produzir algo de valor e utilidade, através do qual desenvolve espírito empreendedor;


			[image: ]  Facilitar a comparação entre os produtos caseiros e industrializados, tanto no preço quanto ao desempenho;


			[image: ]  Despertar interesse e abrir perspectivas para um futuro profissional com o próprio empreendimento.


			Note que este livro se restringiu à forma masculina das pessoas, do tipo “o cliente”, “o consumidor” ou “o freguês”. O único motivo para tal foi proporcionar maior facilidade na leitura deste texto – bem sabendo que a maioria dos consumidores de produtos cosméticos é feminina! Peço sua compreensão, prezado(a) leitor(a) e amig@s dos cosméticos...


			- O Autor -


		




		

			1 Aspecto econômico da indústria cosmética


			O volume de fatura mundial da indústria cosmética é considerável: em torno de 350 bilhões de US$ (2017) os consumidores gastam por ano para seus produtos de higiene pessoal! Em comparação: o PIB da Irlanda em 2018 foi de 382,5 bilhões US$.


			Nos mercados em países industrializados as faturas são estáveis em alto nível, mas nos países em desenvolvimento e no “3° mundo” estão em crescimento de quase 10% por ano. 


			Mais forte ainda a indústria brasileira de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos: nas últimas décadas os números referentes ao setor dos cosméticos no Brasil não param de crescer. Segundo o Panorama do Setor de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, divulgado anualmente pela Abihpec (Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos)  1, a indústria brasileira de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos teve um crescimento médio, já descontando a inflação, de 10,5% por ano, na média tirada durante os anos 2000 a 2015; o faturamento saltou de R$ 4,9 bilhões em 1996 para R$ 24,9 bilhões em 2009. 


			Com o melhor desempenho desde 2014, quando se iniciou a crise econômica no país, as vendas no Brasil de produtos de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (HPPC) fecharam 2019 com um crescimento superior a 3,9%, alcançando R$ 116,8 bilhões, em relação aos R$ 112,4 bilhões apurados no ano anterior  2. Os dados são da Euromonitor International. 


			Junto se desenvolveu a participação das mulheres no mercado de trabalho, a utilização de tecnologia de ponta e um aumento da produtividade. Em 2014 o setor cresceu por 11,8% sobre 2013, atingindo um faturamento de 43,2 bilhões de reais (Abihpec 1).


			Os maiores crescimentos em vendas foram registrados pelos segmentos de produtos premium de beleza e higiene pessoal (12%), seguidos pelos dermocosméticos e produtos de prestígio de higiene e beleza. Vale ressaltar a diferença entre os produtos de prestígio e premium. Para a Euromonitor, os produtos de prestígio excluem os de massa e os dermocosméticos e os classificados como premium excluem apenas os de massa. Os piores desempenhos ficaram por conta dos depiladores (-2%) e color cosmetics (-1,1%).


			O Brasil permaneceu em 2019 na quarta posição no ranking mundial de consumo de HPPC, que é liderado pelos Estados Unidos, seguidos por China e Japão. A única alteração no top 10 global, em comparação com 2018, foi a Índia, que superou a França e assumiu a sétima posição. 


			Considerando o desempenho das categorias no mercado global, o Brasil conservou o segundo lugar em fragrâncias e produtos masculinos. Outras categorias melhor posicionadas no ranking global são produtos de beleza e cuidados pessoais de massa, ocupando a terceira posição, e cuidados com os cabelos, na quarta.


			[image: ]


			Figura 1. Consumo mundial de produtos HPPC em 2017.


			Tab. 1. O mercado mundial do setor HPPC em 2013 e seu crescimento. 3


			[image: ]


			Existem no Brasil cerca de 2.500 empresas atuando no mercado de produtos de HPPC, sendo que 20 empresas de grande porte, com faturamento líquido de impostos acima dos R$ 100 milhões, representam 73,0% do faturamento total deste setor. Em 2006 já teve 15 empresas brasileiras de cosméticos que produziam nanocosméticos, principalmente para produtos antirrugas, anticelulite, cremes, loções para o corpo, gel anti-estrias, produtos para a área dos lábios e dos olhos e máscara facial e maquiagem com fotoprotetor, entre outros.


			Tab. 2. As maiores empresas do setor HPPC no Brasil (2008). 4
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			A Figura 2 discrimina as faturas dos produtos, conforme a finalidade do cosmético. Ainda mostra a posição do Brasil no ranking do cenário mundial.
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			Figura 2. Consumo dos cosméticos, conforme sua finalidade e importância do Brasil no cenário mundial (valores de 2017. Fonte: Abihpec)


			E mais um valor interessante: o setor HPPC gerou mais de 5,6 milhões de empregos no Brasil, somando os empregos diretos na indústria (121.000), as fraquias (221.000), os revendendores (4,0 milhões) e os salões de beleza (1,3 milhões). Após dois anos consecutivos de queda em empregos diretos, no ano 2017 o setor voltou a apresentar um crescimento de 1,9%.


			[image: ]


			Figura 3. Desenvolvimento dos empregos diretos no setor HPPC no Brasil (Fonte: https://abihpec.org.br/publicacao/panorama-do-setor-2018/)


			Em 2020, devido a pandemia, houve um aumento de 0,6% em faturamento e 2,8% em volume. Apesar de modesto, o crescimento é comemorado. Grande parte deste resultado é reflexo do aumento expressivo na procura por produtos da chamada “Cesta COVID-19 de consumo”, abrangendo itens como o álcool em gel e sabonetes líquido e em barra. Esse grupo acumulou crescimento de 21% em valor de vendas nos cinco primeiros meses do ano. O álcool em gel foi a categoria que mais cresceu. Com a falta do produto no mercado, muitas empresas de cosméticos agiram rápido e passaram a fabricá-lo. Outras, que já tinham o item em seu portfólio, intensificaram sua produção, resultando em mais de 6,3 mil toneladas vendidas – um aumento de 3127% em comparação ao mesmo período em 2019.


			Também importante na higienização das mãos, o sabonete líquido teve 18,9% de aumento em vendas. O cidadão brasileiro está preocupado com higiene e cuidados pessoais e, com a pandemia, foi possível perceber mudanças de hábitos e no foco de compras em diversos segmentos do setor. Xampus e condicionadores tiveram 2,9% e 9,2% de crescimento em valor de vendas, respectivamente. A categoria de produtos para pele também foi destaque nos cinco primeiros meses do ano, especialmente para peles adultas. Cosméticos antirrugas, anti-idade e antissinais apresentaram alta de 13,4%. E mais uma surpresa: mesmo com isolamento social e o uso de máscaras de proteção, os batons também tiveram um aumento de 12% em volume! 


			Os números favoráveis também podem ser consequência de uma redução de preços pelos fabricantes de cosméticos ao longo dos últimos meses de 2020, demonstrando dessa forma uma ágil reação do setor em oferecer produtos a um custo menor, ajustando a oferta à realidade que estamos vivendo. Especialmente o e-commerce promete continuar crescendo.


			Em 2021, ainda em período de pandemia, a indústria brasileira continua se reinventando e especialmente a de cosméticos deve continuar investindo em pesquisas para trazer produtos que colaborem com a manutenção de cuidados de higiene e beleza dentro de casa. Muitas marcas estão focadas em produzir inovações de forma sustentável pautada em eficácia através do uso da nanotecnologia.


			1.1	 Insumos do setor HPPC


			Estima-se que haja em torno de 1.000 a 1.500 insumos químicos que são utilizados para a produção de emolientes e hidratantes, fragrâncias, surfactantes, veículos, propelentes, agentes de consistência (espessantes), corantes e pigmentos, conservantes e ingredientes de uso específico. A Figura 4 mostra a distribuição das principais substâncias químicas destinadas para o setor de HPPC e adjacentes, segundo a Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim) para o ano de 2007.


			[image: ]


			Figura 4. Os principais insumos químicos da indústria brasileira de HPPC (% da produção interna destinada à venda interna; dados de 2007)


			Utilizando-se dos principais insumos listados pela Abiquim no Anuário de 2008, percebe-se que a produção interna é superior à quantidade importada, como é visto na Tab. 3.


			Tab. 3. Produção interna e balança comercial dos principais insumos químicos no ano de 2007 no Brasil (em mil toneladas). 4
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							Importação


						

							

							Exportação


						

							

							Consumo aparente


						

					


					

							

							Lanolinas


						

							

							1.356,0


						

							

							300,2


						

							

							963,9
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							Acetofenona 


						

							

							2.347,0


						

							

							0,2
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							1.704,1


						

					


					

							

							Glicerina 


						

							

							7.301,9


						

							

							60,8


						

							

							5.434,0


						

							

							2.028,7


						

					


					

							

							Sílica gel


						

							

							12.952,0


						

							

							5.445,8


						

							

							5.741,4


						

							

							12.656,4


						

					


					

							

							Nitrocelulose


						

							

							32.597,1


						

							

							344,4


						

							

							21.996,4


						

							

							10.945,1


						

					


					

							

							Óleo mineral branco


						

							

							32.849,0


						

							

							20.075,0


						

							

							4.502,3


						

							

							48.421,7


						

					


					

							

							Ácido esteárico 


						

							

							37.900,0


						

							

							10.960,9


						

							

							1.494,7


						

							

							47.366,2


						

					


					

							

							Polietileno de alta densidade


						

							

							1.022.542,8


						

							

							108.548,9


						

							

							379.091,5


						

							

							752.000,2


						

					


					

							

							Polipropileno


						

							

							1.293.389,6


						

							

							166.243,6


						

							

							245.144,9


						

							

							1.214.488,3


						

					


				

			


			


			

				

					1 https://www.abihpec.org.br/novo/wp-content/uploads/2015-PANORAMA-DO-SETOR-PO9RTUGUES-11ago2015.pdf


				


				

					2 https://www.abre.org.br/inovacao/setor-de-hppc-cresce-39-e-atinge-r-1168-bilhoes-em-2019/


				


				

					3 A.G. Poncioni, Competição na indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos Brasileira. Monografia de bacharelado da UFRJ (2015


				


				

					4 Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), Informe Setorial: Estrutura e estratégias da cadeia de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos. Janeiro de 2010; disponível em http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos/conhecimento/setorial/informe-14AI.pdf.


				


			


		




		

			2 Classificação dos cosméticos


			O mercado dos cosméticos pode ser classificado conforme a finalidade do produto (com exemplos típicos):


			[image: ]  Tratamento de pele: sabonete, creme hidratante, clareador, protetor solar, produtos anti-envelhecimento, produtos de barba;


			[image: ]  Cuida de cabelo: condicionador, laqué e gel para cabelo, alizante e ondulador permanente, tintas de cabelo, removedores e fortificantes de cabelo, xampus – até xampus para os animais domésticos;


			[image: ]  Higiene bucal: pasta de dente, loção bucal, branqueadores;


			[image: ]  Cosmética decorativa: batom, maquiagem, esmalte de unha;


			[image: ]  Perfumaria.


			(A perfumaria representa uma classe importante dentro dos cosméticos, porém é muito diversificada e não será tratada aqui  5).


			Daí podemos definir os produtos cosméticos como misturas de substâncias que são aplicadas nas pessoas de modo externo, sem exercerem notáveis efeitos sistêmicos. Essa definição deixa especialmente clara a divisão para a farmácia onde o foco são os produtos que podem curar ou aliviar males, doenças e danos corporais. 


			O órgão responsável pela parte legislativa e o controle dos cosméticos no Brasil é a ANVISA  6 (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), que define:


			“Produtos cosméticos são aqueles de uso externo nas diversas partes do corpo humano (pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da cavidade oral), com o objetivo de limpar, perfumar, alterar sua aparência, corrigir odores corporais, proteger ou manter em bom estado, conforme RDC nº 211 / 2005.”


			A ANVISA categoriza os cosméticos em duas classes, conforme seu grau de risco.


			[image: ]  Grau 1: produtos com risco mínimo; estes produtos podem ser registrados com maior facilidade.


			Exemplos de G1: hidratantes, cremes de massagem, xampus e condicionadores.


			[image: ]  Grau 2: abrange os produtos com risco potencial. Geralmente são produtos com indicações específicas que exigem comprovação de segurança e/ou eficácia, bem como informações e cuidados quanto ao modo e restrição de uso. Contém ingredientes considerados irritantes quando utilizados em altas concentrações; o registro geralmente é um procedimento mais demorado.


			Sendo assim, foram estabelecidos pela ANVISA testes específicos acerca dos seguintes critérios:


			• Fator de FPS em protetores solares;


			• Segurança;


			• Irritabilidade primária;


			• Eficácia.


			Exemplos de produtos da categoria G2 são: produtos antissépticos, anticaspa, antiperspirantes, bronzeadores e filtro solares, clareadores de cabelo.


			Os fatores que determinam se um cosmético é Grau 1 ou Grau 2 são os dizeres na rotulagem e principalmente os ingredientes utilizados na formulação. Como se vê na Tab. 4, nem sempre é intuitivo e de fácil compreensão para o consumidor quais produtos cosméticos pertencem a quê classe...


			Tab. 4. Produtos cosméticos cuja aplicação é semelhante, mas sua classificação conforme o risco é diferente.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Grau de risco 1


						

							

							Grau de risco 2


						

					


					

							

							Sabonetes faciais, corporais


							Xampu para cabelos normais, estressados, oleosos


							Pasta de dente comum


							Desodorante axilar


						

							

							Sabonete antisséptico


							Xampu anticaspa


							Pasta de dente anticárie


							Antiperspirante axilar


						

					


				

			


			No sentido ampliado também constam neste setor industrial, os produtos da higienização do ambiente com os quais nós entramos em contato diariamente:


			[image: ]  Sabões para lavar roupa (sabão de coco, sabão em pó, detergente líquido, amaciante);


			[image: ]  Limpeza e higienização doméstica (limpa-tudo, detergente de lavar louça, desinfetantes, removedores de manchas);


			[image: ]  Protetores de superfície (lustra-móveis, selador de piso, graxa de couro).


			Os efeitos dos cosméticos ao consumidor podem ser resumidos em quatro itens: 


			1. Contribuir à higiene pessoal;


			2. Prevenir danos à saúde humana;


			3. Aumentar o nosso bem-estar e nossa autoestima;


			4. Facilitar a nossa vida social.


			Por outro lado, o produto cosmético não deve ter efeitos terapêuticos!


			


			

				

					5  Leia sobre os princípios químicos dos perfumes, as fontes naturais e ingredientes sintéticos, e as classes de odores: G. Ohloff, W. Pickenhagen, P. Kraft, Scent and Chemistry, Wiley-VCH Zürich 2012.


				


				

					6  http://portal.anvisa.gov.br/wps/content/Anvisa+Portal/Anvisa/Inicio/Cosmeticos


				


			


		




		

			3 Cosméticos - seus poderes e suas restrições legais


			Vamos deixar claro em primeiro lugar: um modo de vida saudável e uma alimentação consciente, isso inclui um sono abundante e regular, não podem ser repostos por nada que se diz respeito à beleza externa. Uma falta em algum destes itens se reflete, mais rápido do que nós queremos, na aparência da nossa pele, unhas ou cabelo. Por outro lado, quem se sente 100% “dentro da sua pele”, isto seria a melhor prevenção contra um envelhecimento precoce. 


			A persuasão das propagandas é muito grande, falando que o envelhecimento é uma doença que pode ser tratada. Mas é fato que o nosso corpo, inclusive a nossa pele, sofre mudanças ao longo dos anos - isso é todo natural. Vale uma regra em geral: quem se sente satisfeito e estiver com sua consciência em paz, também tem um visual bom e dispõe de uma áurea positiva!


			No entanto, a cosmética pode contribuir uma pequena parte no bem-estar dentro da nossa própria pele. 


			Como já definido na introdução, por via da lei, produtos cosméticos são exclusivamente de aplicação externa, embelezando ou melhorando o estar da sua pele, unhas e cabelo, mas não adiantam a cura de uma pele doente. Isso implica que os ingredientes de cosméticos não devem ser absorvidos pela pele e chegar à corrente sanguínea. Além disso, são proibidos ingredientes que poderiam prejudicar a saúde - mesmo em concentração ainda abaixo da permitida. Justamente neste critério os limites são bem flexíveis e podem ser, tanto do produtor como do consumidor, mal interpretados. Lembramos que a lei permite atualmente substâncias cuja inocuidade não foi comprovada clinicamente. 


			Desde 1998 os ingredientes em produtos cosméticos devem ser indicados frente ao consumidor, utilizando a INCI (International Nomenclature of Cosmetic Ingredients). Desvantagem desta lei: estão sendo usados os nomes em latim (especialmente em caso de extratos naturais) ou em inglês (em caso de substâncias sintéticas). Quem sabe, por exemplo, que helianthus annuus simplesmente significa óleo de girassol? Ou prunus dulcis, o óleo de amêndoa? Todavia, hoje é possível identificar de maneira segura, os ingredientes principais do produto cosmético em nossa casa. 


			Em resumo, a ANVISA especifica na sua Resolução 211/2005, Anexo IV, o que deve constar no rótulo da embalagem primária (que contém o produto cosmético) e secundária (que embala a embalagem primária), conforme a tabela a seguir. Em casos onde não houver embalagem secundária, todas as informações devem constar na embalagem primária. E se o frasco ser muito pequeno para colocar a informação de maneira legível, um aviso deve referir ao folheto que acompanha o produto cosmético.


			Tab. 5. Tabela das normas ANVISA 211/2005 para a rotulagem de produtos cosméticos.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Item


						

							

							Embalagem


						

					


					

							

							primária


						

							

							secundária


						

					


					

							

							Nome do produto (família do produto e a marca)


						

							

							X


						

							

							X


						

					


					

							

							Número de registro (conforme Resolução 343/2005)


						

							

							

							X


						

					


					

							

							Lote ou partida (pode ser impresso na tampa)


						

							

							X


						

							

					


					

							

							Prazo de validade (mês/ano)


						

							

							

							X


						

					


					

							

							Conteúdo (em mL no caso de produto (semi)líquido ou em gramas no caso de produto sólido)


						

							

							

							X


						

					


					

							

							País de origem


						

							

							

							X


						

					


					

							

							Identificação do fabricante/importador/titular


							(nome, endereço, CNPJ ou CGC)


						

							

							

							X


						

					


					

							

							Modo de usar (se for o caso)


						

							

							X


						

							

							X


						

					


					

							

							Advertências / restrições de uso (escritos em extenso)


						

							

							X


						

							

							X


						

					


					

							

							Rotulagem específica (Res. 211/2005 Anexo V, Decreto 79094/1977, Resolução 215/2005, Pareceres da CATEC)


						

							

							

							X


						

					


					

							

							Composição / Ingredientes (conforme nomenclatura INCI)


						

							

							

							X


						

					


				

			


			Além disso, o Art. 93 do Decreto 79.094/77 (alterado pelo Decreto 83239/79) diz: 


			“Não poderão constar da rotulagem ou da publicidade e propaganda (...) designações, nomes geográficos, símbolos, figuras, desenhos ou quaisquer indicações que possibilitem interpretação falsa, erro ou confusão quanto à origem, procedência, natureza, composição ou qualidade, ou que atribuam ao produto finalidades ou características diferentes daquelas que realmente possua”. A responsabilidade legal para a veracidade das informações está com o fabricante ou importador (detentor do registro).


		




		

			4 Quem conhece sua pele?


			O cuidado da pele é um ponto central na higiene pessoal e compreende a limpeza e o tratamento da pele, visando o fortalecimento dos mecanismos naturais de proteção e manter a saúde da pele - tudo isso para um melhor bem-estar. 


			Segundo a legislação brasileira, os produtos cosméticos não devem causar nenhuma alteração fisiológica nas células da pele. No entanto, a clientela está cada vez mais exigente aos produtos de aplicação tópica, sob os aspectos de prevenção, recuperação de lesões e danos causados pela radiação UV, sinais de envelhecimento (produtos anti-aging), anomalias na secreção sebácea e sudorípara, disfunções dos melanócitos que causam manchas na pele, etc. Tudo isso indica uma evolução da cosmética clássica, onde o objetivo era o embelezamento paliativo, em direção à “Cosmética dermatológica”, onde a aparência cuidada, juvenil e sustentável se deve às melhorias por dentro. Médicos, farmacêuticos, fisioterapeutas, biólogos e químicos trabalham juntos para dominar a fisiologia da pele e seus anexos, buscando produtos tópicos cujos efeitos são cada vez mais estudados e sua eficácia fica otimizada através do conhecimento do seu mecanismo de ação. Podemos contestar que a cosmetologia moderna se tornou uma ciência multi-disciplinar.


			Antes de analisarmos as necessidades da nossa pele, devemos tomar conhecimento da estrutura e das partes sensíveis da nossa camada externa.


			4.1 A pele - nosso maior órgão


			Com cerca de 2 m² e 10 a 15% do peso coporal, a pele é nosso maior órgão. Ela é feita de diversas camadas, conforme mostrado na Figura 5.


			[image: ]


			Figura 5. As partes funcionais da pele humana


			Identificamos na nossa pele as seguintes partes funcionais (de fora para dentro):


			Stratum corneum (camada córnea; estrato córneo): É a camada mais exterior da pele, formada por células achatadas (espessura de até 150 µm, que corresponde a uma folha de papel) e mortas, mais corretamente são queratinizadas. A queratina é uma proteína insolúvel que impede a penetração de substâncias nocivas de fora. Também presentes nesta camada são lipídios que se encontram entre as células achatadas (queratinócitos), em forma de membranas (multi)lamelares. Estas gorduras são principalmente constituídos pelas ceramidas, ácidos graxos livres e colesterol (ver Figura 6), elas impedem uma vazão demasiada da água corporal. Uma consequência de uma stratum corneum bem hidratada é uma pele lisa, elástica e macia. Os queratinócitos se formam a partir da camada mais externa da epidermis, por desidratação progressiva e decomposição gradual do citoplasma e do núcleo. Sendo assim, essas células não participam mais no metabolismo e sofrem desgaste mecânico: em aproximadamente duas semanas a stratum corneum de uma pessoa jovem se renova completamente, enquanto esse processo leva em torno de 37 dias em pessoas a partir de 50 anos de idade. Portanto, é completamente normal que uma pessoa saudável perde entre 6 e 14 g de pele queratinizada, todo dia! 


			Epidermis: células vivas que repõem a stratum corneum. Elas migram à superfície sob contínuo achatamento, transformando-se aos poucos em stratum corneum. Aqui ocorrem os processos de queratinização que tornam esta camada especialmente resistente à tração (= firmeza mecânica) e abrasão. A epidermis representa a barreira principal da pele, não só contra a entrada de substâncias nocivas do ambiente, mas também protege nosso corpo contra desidratação excessiva. Ela pode ser subdividida nas seguintes camadas (da mais alta para a mais profunda): 


			Camada córnea > Camada lúcida > Camada granulosa > Camada espinhosa > Camada basal.


			A epidermis tem, dependendo da parte do corpo, uma espessura de 0,05 mm até 0,6 mm.


			Membrana basal: divisória entre a epidermis e a dermis que consiste, além das queratinócitos, as células responsáveis pela cor natural da nossa pele. Estes melanócitos produzem dois tipos de corantes, ambos de natureza polimérica: a feomelanina (melanina vermelha) e a eumelanina (melanina preta). Ainda antes de terminar sua síntese, estes corantes são enviados aos queratinócitos, sendo assim que sua distribuição dentro da camada fica mais perfeita e o efeito protetor contra a luz UV-A mais eficaz. A biossíntese da melanina, partindo do aminoácido tirosina, é rascunhada na p. 172. Existe uma relação entre o número de melanócitos e de queratinócitos vizinhos que é cerca de 1:36, ou seja, l melanócito para cada 36 queratinócitos. É importante ressaltar que o melanócito não sofre divisão celular, mas quando isso acontece origina uma célula cancerosa chamada de melanoma.


			Dermis: consiste de fibras firmes de colágeno, fibras elásticas de elastina, ambas intercaladas por uma matéria gelatinosa (feita de ácido hialurônico e ácido condroitinsulfúrico, principalmente). Ao contrário das fibras que são insolúveis, a massa gelatinosa é hidrossolúvel e até higroscópica. No entanto, os polímeros gelatinosos são quimicamente estáveis e somente se degradam por hidrólise, na presença da enzima hialuronidase. Se isso acontece em maior taxa, a viscosidade da substância fundamental desta camada diminui e a derme torna-se mais penetrável (difusão). A matéria fibrosa proporciona estabilidade e resistência aos ataques mecânicos e químicos do nosso ambiente. A composição das fibras de colágeno (proteína) e dos polissacarídeos (“ácidos hialurônicos”, ver p. 69) muda ao longo da vida humana: elas tornam-se mais finas, perdem em elasticidade e força de tensão, e mostram a tendência de dobrar-se. 


			A fibra de colágeno merece uma descrição mais detalhada, já que este elemento estrutural é a proteína mais produzida pelo nosso corpo. Ela possui um tempo de vida na derme de aproximadamente 60 dias. Ela é degradada pela enzima colagenase; em comparação: a fibra elástica possui um tempo de vida de cerca de 180 dias e é degradada pela enzima elastase. Estas enzimas são produzidas em excesso quando se expõe a pele à luz solar, promovendo o envelhecimento precoce. O colágeno é a proteína mais abundante no organismo, onde cerca de 80% da massa seca da pele é constituída de colágeno. É sintetizado no retículo endoplasmático do fibroblasto, iniciado pelo pró-colágeno que por ação de peptidases se transforma em tropocolágeno, rico em aminoácidos lisina e prolina. Estes sofrem hidroxilação para transformar o tropocolágeno em colágeno, este rico em hidroxilisina e hidroxiprolina. Fazem parte dessa reação bioquímica os seguintes cofatores: silício orgânico, ácido ascórbico, magnésio e cálcio. No organismo humano se encontram vários tipos de colágeno (na literatura científica se descrevem vinte tipos) que colaboram na formação da pele, mucosas, cartilagens e ossos.


			Voltando à dermis: ela mantém uma rede fina de vasos sanguíneos que sustentam as células vivas, portanto a expressão “tecido conjuntivo”. Esta camada proporciona elasticidade à pele, ela tem o papel de almofada macia que pode absorver choques e amenizar batidas. Com 1 a 4 mm de espessura a dermis é a camada mais grossa da nossa pele e pesa em torno de 5 Kg!


			A dermis acomoda, além destes componentes principais, diversas células funcionais e glândulas: 


			•	A glândula sebácea (sebo, gordura), a maioria aliadas aos folículos pilosos;


			•	A glândula sudorípara (produz suor);


			•	As terminações nervosas (sentimento de dor, calor e frio);


			•	Os folículos pilosos (onde nasce o cabelo/pêlo). 


			As primeiras duas fazem com que em cima da pele encontra-se um filme fino composto de suor e seus resíduos, sebo e água. Essa mistura representa uma manta de proteção natural cujo pH fica entre 4 e 6. O ambiente ligeiramente ácido tem duas funções: em primeiro lugar ele é uma barreira contra compostos químicos agressivos. As proteínas da pele são mais estáveis e protegidas contra a degradação por hidrólise, nesta região de pH. Na média, os aminoácidos, constituintes das proteínas estruturais, têm seu ponto isoelétrico nesta faixa de pH. Em segundo lugar esse filme acomoda microorganismos. A mistura deste filme contém nutrientes para as bactérias benéficas que, por sua vez, inibem a disseminação de outros microorganismos prejudiciais ou até patogênicos.


			A elasticidade da pele depende muito do teor em umidade. Caso o nível em água fique muito baixo a pele ganha uma aparência seca, nós percebemos sua tensão, cócegas ou até queimação; a stratum corneum pode soltar-se em forma de lascas (= caspas). Uma pele jovem e saudável dispõe de fatores naturais de retenção de umidade (inglês: Natural Moistening Factors, NMF) que ajudam a reter a umidade na superfície, no stratum córneum. Os fatores que contribuem ao NMF são substâncias higroscópicas que se acumulam na superfície da pele. Muitas delas são eletrólitos, mas também moléculas orgânicas neutras com alta polaridade. Os componentes mais importantes da mistura NMF incluem (a composição aproximada, ver cap. 4.2):


			•	Ácido pirrolidona carboxílico;


			•	Lactato de sódio;


			•	Uréia;


			•	Íons Cl-, K+, Na+; 


			•	Lactatos,citratos e aminoácidos.


			Um tratamento da pele com produtos cosméticos pode nivelar um déficit em umidade, especialmente importante quanto o ar contém menos de 50% de umidade relativa (o que é o caso nos meses de inverno, em grandes partes do Brasil). A composição desses cremes e loções será apresentada mais adiante (cap. 6.7).


			A glândula sebácea produz gorduras, ácidos graxos, triglicerídeos e ésteres simples de alcoóis graxos, principalmente. Esses lipídios se misturam com a secreção sudorípara e permanecem na superfície da pele em forma de emulsão. Podemos afirmar que a gordura tem a função de reter a umidade dentro das camadas inferiores da pele e assim proteger contra a perda excessiva de líquido ao meio ambiente. Por outro lado, também formam uma barreira contra águas contaminadas com quais entramos em contato.


			Pele seca, fina, pouco elástica e quebradiça é um problema natural em idosos. Neste estado a função de barreira da stratum córneum está obsoleta e a evaporação transepidérmica ocorre numa taxa elevada. Mas também pessoas mais novas podem sofrer de problemas acarretados pela insuficiência da barreira, especialmente quando um ambiente agressivo entra em contato frequente com a pele: a exposição repetida a solventes, sabões e desinfetantes, muitas vezes em conjunto com um clima quente e seco, que podem remover os lipídios da pele, dessa forma lesando a barreira cutânea e, consequentemente, aumentando a perda de água. Tipicamente as mulheres são mais afetadas destas situações, com a consequência de danos e irritações na pele, principalmente nas mãos.


			A composição exata do sebo humano pode variar de pessoa em pessoa. Valores médios são:


			[image: ]  Triglicerídeos, cerca de 43% ;


			[image: ]  Ceras (= monoésteres, constituídos de um ácido graxo e um álcool graxo) e ceramidas, cerca de 23%;


			[image: ]  Ácidos graxos livres, cerca de 15%;


			[image: ]  Esqualeno, cerca de 15%;


			[image: ]  Colesterol e ésteres de esteróis, cerca de 4%.


			Além destes compostos, a mistura gordurosa contém ainda proteínas.


			[image: ]


			Ceramida (fórmula geral)


			Figura 6. Alguns componentes hidrofóbicos, produzidos em menores partes nas glândulas sebáceas e nos queratinócitos do stratum corneum.


			Em seguida, vamos saber mais sobre os componentes principais desse material gorduroso que se encontra na pele humana, na sequência: os triglicerídeos e ácidos graxos; depois as ceramidas, os esteróis e finalmente o esqualeno. Mas antes disso um assunto que nunca perdeu em popularidade:


			4.1.1 Existe uma diferença entre a pele feminina e masculina?


			No final do estudo da nossa pele vamos perguntar o que todos querem saber: é verdade que a pele da mulher é diferente da pele dos homens? A resposta é - sim.


			A diferença mais evidente: a pele dos homens é cerca de 20% mais grossa do que a das mulheres 7. Embora o número das glândulas sebáceas é igual em ambos os sexos, a produção do homem é muito maior. As glândulas são maiores e produzem em torno de 30% mais sebo do que nas mulheres. Isso proporciona uma melhor proteção da pele, um reengraxamento mais rápido e completo e menor necessidade de repor umidade. A mulher, por outro lado, deve cuidar mais da pele estressada e seca, melhor ainda seria reduzir o contato com agentes químicos agressivos, tais como solventes orgânicos, sabões e detergentes e desifetantes (muitos dos quais ainda tem aditivos que podem prejudicar a pele, tais como corantes, fragrâncias, antioxidantes, conservantes ou estabilizantes). Enfim, o homem tem a melhor proteção pela camada sebácea e sofre menos perda de umidade das camadas inferiores. Sua pele, portanto, requer menos apoio pelos cosméticos, para manter seu aparecer juvenil e saudável.


			Após a menospausa a mulher sofre de um declínio drástico na produção de hormônios, muitos dos quais contribuem ao sebo da pele. Em destaque o colesterol e a testosterona. Ao contrário, o homem continua produzindo até a idade avançada, sua produção de homônios diminui continuamente, mas mais devagar do que nas mulheres. 


			Na camada da dermis se nota também uma diferença entre os sexos, no que diz respeito às fibras do colágeno. No homem essas fibras são direcionadas paralelo à superfície e proporcionam bastante estabilidade contra estress mecânico (tração). Na mulher a direção dessas fibras é perpendicular à superfície. Isso tem os seguinte efeito: o tecido conjuntivo, uma massa sem grande estabilidade dimensional, está localizado logo abaixo da dermis. Ele é mantido nas profundidades através do colágeno. Mas este efeito de reter tecido conjuntivo e gorduras no lugar é mais eficaz no homem. Na pele da mulher pode acontecer que parte deste tecido penetra a dermis, entre as fibras de colágeno que facilmente estão deslocadas. O resultado é bem visível e o horror das mulheres – a celulite. Apesar desta desvantagem nunca podemos esquecer o motivo pelo qual a natureza proporcionou à pele feminina menor estabilidade mecânica, pois na gravidez a pele na região da bacia e barriga fica muito mais elástica e pode ser esticada com maior facilidade (até certo limite; acima deste remanescem as temidas “estrias”...). 


			Mais um fato às rugas de idade: elas são inevitáveis – tanto no homem como na mulher. Isso tem a ver com a degradação sucessiva do colágeno. Essa “almofada” dentro da dermis se torna cada vez mais fina e a pele mais externa fica murcha. Um cofator que é eficaz no sentido de reprimir a degradação do colágeno é o ácido retinóico (última fórmula na Figura 10), uma vitamina que deve ser suprimento – melhor em forma de comida (efeito sistêmico) do que através de um cosmético tópico. Mais sobre o envelhecimento e produtos anti-aging no cap. 4.4.


			4.1.2	Composição química dos triglicerídeos


			Todas as gorduras naturais, inclusive as vegetais, são ésteres compostos de ácidos graxos e um álcool, geralmente representado pela glicerina. Portanto, as gorduras também são chamadas de “glicerídeos” ou “triglicerídeos”.


			[image: ]


			Figura 7. Composição geral da gordura animal e vegetal.


			As diferenças físicas e químicas entre as gorduras se explicam da com a estrutura química das cadeias carbônicas dos ácidos graxos, na Figura 7 abstraídas por linhas onduladas. Note que existem mais de 800 ácidos graxos encontrados em lípidos naturais, porém só alguns estão presentes em quantidades e frequência considerável.


			Podemos afirmar que são em torno de 10 diferentes ácidos graxos que proporcionam mais de 95% dos constituintes em gorduras naturais. Mas isso não significa que o material gorduroso se apresenta uniforme e homogêneo. Raras vezes todos os três grupos ácidos graxos dentro do glicerídeo são idênticos, mas sim, podem ser arranjados de forma randômica. O número de isômeros ainda aumenta devido à posição exata dos ácidos graxos dentro do glicerídeo (isto é, em cima, no meio ou em baixo, no esquema da Figura 7). Somente destes detalhes estruturais, podemos esperar 103 diferentes fórmulas constitucionais dos glicerídeos. A consequência: o grau de cristalinidade nas gorduras, em geral, fica muito baixo. Grande parte é amorfa, o derretimento ocorre a uma temperatura extraordinariamente baixa e se estende sobre uma ampla região térmica 8 .


			[image: ]


			Figura 8. Estrutura química e nomes triviais de alguns ácidos graxos mais encontrados nas gorduras animais e vegetais.


			Tab. 6. Relação dos nomes triviais dos ácidos graxos mais comumente encontrados em gorduras naturais.
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			Sendo assim, somente sob grandes esforços cromatográficos é possível separar os componentes de uma amostra de gordura. Em vez disso, é mais razoável classificar a composição da gordura, em porcentagens de ácidos graxos, a serem determinadas após a hidrólise dos ésteres. A seguinte tabela representa a composição de gorduras naturais, inclusive a da pele humana, em termos dos ácidos graxos hidrolisados. Note que nesta anotação (X : Y), o primeiro número indica o número de carbonos da cadeia retilínea, o segundo número representa o número de duplas ligações (no entanto, não indica suas posições dentro da cadeia carbônica).


			Tab. 7. Padrão dos ácidos graxos. Composição natural de alguns óleos vegetais usados em formulações de cosméticos, em comparação com a gordura da pele humana. Indicação dos ácidos graxos em % do peso. 


			[image: ]


			Composição média da gordura de pele humana:


			Ácidos graxos saturados:


			[image: ]  Ác. palmítico 26%;


			[image: ]  Ác. esteárico 14%;


			[image: ]  Ác. mirístico 3%.


			Ácidos graxos mono-insaturados:


			[image: ]  Ác. oléico 47%;


			[image: ]  Ác. palmitoléico 3%.


			Ácidos graxos poli-insaturados:


			[image: ]  Ác. linoléico 3%;


			[image: ]  Ác. linolênico 1%.


			A “manteiga de karité” (também conhecida como Shea, Galam ou Vitellaria paradoxa), extrato de uma castanha que somente cresce na África, é rica em constituintes insaponificáveis (cerca de 75% de triterpenos, além de ácido oleico, álcoois triterpênicos, vitamina E , beta-caroteno e alantoína), sua proporção fica entre 8 e 11%. Em comparação: óleo de abacate 6 %, óleo de gergelim 1,5%, azeite de oliva 1,2% de insaponificáveis. Os triglicerídeos da manteiga de karité contêm principalmente ácidos graxos insaturados de cadeia longa. Neles observamos semelhança à composição da gordura no sebo humano. Portanto, essa gordura é especialmente valorizada em cosméticos.


			Tab. 8. Classificação de gorduras conforme o grau de insaturação.
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			Geralmente podemos afirmar: quanto mais rica em duplas ligações C=C (contribuinte principal: o ácido oléico), mais líquida a gordura. Exemplos de gorduras líquidas: banha de porco, graxa de ganso e a maioria dos óleos vegetais.


			Por outro lado, alta porcentagem em ácidos graxos saturados torna a gordura mais dura. Seu ponto de fusão relativamente alto se deve à taxa elevada de cristalização deste material (cadeias carbônicas saturadas são mais flexíveis do que as insaturadas). Este fato será de suma importância na preparação de batom (p. 205) onde se espera um derretimento graduado, a temperaturas elevadas. As seguintes duas tabelas sublinham essa tendência.


			Tab. 9. Alguns ácidos graxos saturados e seus pontos de fusão.
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							-5,3


						

					


					

							

							C 6:0


						

							

							Capróico


						

							

							-3,2


						

					


					

							

							C 8:0


						

							

							Caprílico


						

							

							+6,5


						

					


					

							

							C 10:0


						

							

							Cáprico


						

							

							31,6


						

					


					

							

							C 12:0


						

							

							Láurico


						

							

							44,8


						

					


					

							

							C 14:0


						

							

							Mirístico


						

							

							54,4


						

					


					

							

							C 16:0


						

							

							Palmítico (= cetílico)
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			Já os ácidos graxos com insaturação (= dupla-ligação C=C) apresentam-se em uma variedade estrutural bem maior. A posição da dupla ligação dentro da cadeia carbônica define diferentes isômeros com diferentes propriedades físicas. Também a geometria ao redor da dupla-ligação, cis ou trans (melhor falando em Z e E; mais encontrado é o isômero Z) influencia as propriedades sensivelmente. Não há unanimidade na sigla para denominar esses ácidos, mas a seguinte tabela mostra uma nomenclatura bastante espalhada.


			Tab. 10. Alguns ácidos graxos insaturados, com sigla e ponto de fusão


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Símbolo numérico


						

							

							Nome do ácido:


						

							

							Ponto de fusão (° C)


						

					


					

							

							C 16:1 (9Z)


						

							

							Palmitoléico


						

							

							0,0


						

					


					

							

							C 18:1 (9Z)


						

							

							Oléico


						

							

							16,3


						

					


					

							

							C 18:1 (11Z)


						

							

							Vacênico


						

							

							39,5


						

					


					

							

							C 18:1 (9E)


						

							

							Elaídico


						

							

							44,0


						

					


					

							

							C 18:2 (9, 12)


						

							

							Linoléico


						

							

							-5,0


						

					


					

							

							C 18:3 (9, 12, 15)


						

							

							Linolênico


						

							

							-11,0


						

					


					

							

							C 20:4 (5, 8, 11, 14)


						

							

							Araquidônico


						

							

							-49,5


						

					


				

			


			Resumindo, anotamos as seguintes tendências:


			1. Quanto mais comprida a cadeia carbônica no ácido graxo, mais alto o ponto de fusão;


			2. Os pontos de fusão dos ácidos graxos saturados ficam acima dos insaturados;


			3. Quanto mais insaturações, mais baixo o ponto de fusão.


			Características dos ácidos graxos mais comuns em plantas e animais:


			[image: ]  Número par de átomos de carbono 9 ;


			[image: ]  Número de átomos de carbono 14-22, predominando C16 e C18;


			[image: ]  Duplas ligações não conjugadas (isoladas);


			[image: ]  Isomeria cis nas duplas ligações C=C;


			[image: ]  Cadeias carbônicas não ramificadas;


			[image: ]  Cadeias puramente carbônicas, sem outros heteroátomos.


			Para a maioria dos usos cosméticos um alto ponto de fusão é desfavorável (exceção: batom!). Portanto, a gordura usada deve ter insaturações. Por outro lado, sabemos que a química dos alquenos é muito mais rica que a dos alcanos. Especialmente reativos são os alquenos frente ao oxigênio do ar: ocorrem oxidações em posição (bis)alílica e polimerizações radicalares, principalmente. Uma prolongada exposição à atmosfera altera o caráter químico de gorduras insaturadas - certamente um efeito indesejado. Trivialmente falado, o produto rancifica.


			Os ácidos graxos, além de serem fixados nos triglicerídeos, também ocorrem em forma livre e organizados em camadas, na parte exterior da nossa pele. E, finalmente, existem em forma de ésteres de mono-alcoóis graxos. Matéria mais rica neste tipo de éster é a cera de abelha que consiste de 75% de palmitato de miricila.


			[image: ]


			Figura 9. Derivados dos ácidos graxos, naturais e sintéticos, usados na indústria cosmética.


			A distinção tradicional entre óleos, gorduras e ceras baseia-se no seu estado físico: os primeiros são líquidos à temperatura ambiente, as gorduras são de consistência cremosa, mas se fundem abaixo de 45°C, e as ceras apresentam-se em massas sólidas, em geral fusíveis somente acima de 60°C.


			4.1.3 Ceramidas da nossa pele e seu papel em produtos cosméticos


			As ceramidas, principais componentes lipídicos intercelulares no stratum córneum, representam barreiras eficientes frente à água. Elas desempenham um papel fundamental na capacidade de reter a água no dentro da pele e impedem uma evaporação demasiada, uma ressecagem das células do nosso corpo em geral. As ceramidas encontradas na pele podem ser classificadas em 6 grupos, os quais diferem pelo tipo de cadeia graxa ligada à base esfingóide, sendo nomeados de acordo com sua polaridade (estrutura química geral, ver Figura 6). A ceramida 1 é a mais apolar. As ceramidas são localizadas principalmente no estrato córneo e são organizados em camadas duplas e múltiplas (compare Figura 28). Neste arranjo elas exercem o papel importante de barreira lipídica presente no estrato córneo e na epiderme, que tem a capacidade de reter a água na pele. 


			As ceramidas são ricas em ácido linoléico (C 18:2), importante para manter a função de barreira da epiderme, pois controlam a perda transepidérmica de água. A presença de umidade nas células do estrato córneo é responsável pela maciez e elasticidade da pele jovem e sadia. O envelhecimento, a luz solar e as variações climáticas acarretam uma redução da capacidade do estrato córneo em reter seu conteúdo de umidade ideal, tornando a pele seca e rugosa. 


			Devido à importante participação das ceramidas endógenas, na função de barreira para a manutenção de um nível adequado de hidratação cutânea, formulações cosméticas que as contêm, muitas vezes, têm sido consideradas potentes hidratantes, porém ainda é necessária a realização de mais estudos para a avaliação do real benefício proporcionado à pele pelo uso da ceramida exógena.


			4.1.4	Esteróis contidos na gordura da pele


			O esterol característico do reino animal é o colesterol (ver Figura 6) que, pode-se dizer, existe em todas as células animais, em maiores porcentagens no cérebro e espinha medular. Esses lipídios precisam ser transportados de um tecido de origem (fígado, onde eles são sintetizados, ou o intestino, onde são absorvidos) para os tecidos nos quais eles serão armazenados ou consumidos. O transporte é feito por lipoproteínas plasmáticas que são agregados moleculares de proteínas transportadoras específicas. O sangue contém na média 1,5 a 2 gramas de colesterol por litro. Todos os tecidos animais em crescimento precisam do colesterol para a síntese de suas membranas; alguns órgãos (glândula adrenal e gônadas, por exemplo) usam o colesterol como precursor para a produção dos hormônios esteróides. O colesterol é também um precursor da vitamina D (produzida sob a influência da radiação UV).


			A matéria prima usada pela indústria química é extraída da medula de animais abatidos nos matadouros, ou a partir da lanolina (ver em baixo). Os fitoesteróis são extraídos principalmente da soja e da levedura de cerveja.


			O colesterol e seus derivados são praticamente insolúveis em água; os ésteres do colesterol são ainda mais hidrofóbicos que o colesterol livre. 


			Em formulações cosméticas os esteróis são pouco empregados.


			4.1.5	Esqualeno


			O esqualeno (ver Figura 6) é um hidrocarboneto de cadeia altamente insaturado. Ao contrário dos ácidos graxos insaturados, o esqualeno dispõe de um longo trecho de duplas ligações C=C conjugados – em analogia à vitamina A (Figura 21). É encontrado no óleo de fígado do tubarão, e também em pequena quantidade em alguns vegetais. Já por isso o esqualeno é pouco empregado em formulações cosméticas, pois alí se prefere substitui-lo por hidrocarbonetos saturados e portanto com maior estabilidade química e fotoquímica – além de serem muito mais fáceis de obtenção e muito mais baratos (é simplesmente óleo mineral).


			Os esteróis, como também o esqualeno, a lecitina (= colinas de fosfatidila; fazem parte da membrana célular lípida) e os tocoferóis (p. 86), são considerados matérias graxas insaponificáveis, quer dizer, são estáveis frente à reação com a água (= hidrólise). 


			Ao contrário destes, os triglicerídeos, as ceras e de menor grau também as amidas, podem facilmente ser hidrolisados. Especialmente na presença de bases fortes (OH-), mas também por ácidos essa hidrólise pode ser catalisada, como veremos no cap. 6.2. Portanto, estes substâncias gordurosas, quando aplicadas em formulações cosméticas, devem encontrar-se em um ambiente neutro, melhor ainda na presença de um tampão que estabiliza um pH moderado e mantém os catalisadores da hidrólise ao nível mínimo. 


			4.2	Suor


			O humano regula sua temperatura corporal, principalmente por suar. Calor excessivo, por exemplo, devido a uma atividade física, pode ser atenuado por evaporação de água, cuja entalpia de evaporação fica em torno de 2260 kJ por litro (valor da água pura, perto de 100 °C). Para este fim servem em primeira linha as glândulas ecrinas que liberam uma secreção aquosa que pode chegar, numa pessoa adulta, até 4 litros por hora (ou 14 litros por dia). Essas glândulas se encontram na dermis e produzem cerca de 10 a 15 g.min-1.m-2 de suor, cuja evaporação em filme corresponde a um arrefecimento do corpo de 333 W.m-2 (o suor que perdemos em forma de gotas, aliás, não contribui ao regulamento da temperatura corporal). Um adulto produz em torno de 100 a 200 mL de suor por dia, quando não faz grandes atividades físicas.


			As glândulas ecrinas se estendem praticamente em cima de todo o corpo humano e produzem uma secreção transparente e inodora que consiste de mais de 99% de água. Esse suor contém também eletrólitos, tais como Na+, Cl-, K+, lactato, aminoácidos, ácido urocanino, além de quantidades elevadas de uréia. Além destes, encontram-se neste suor açúcar e ácido ascórbico (vitamina C), em traços. O pH desta solução fica na região notavelmente ácida, em volta de 4,5. A explicação deste fato é simples: nesta faixa protolítica as proteínas estruturais da pele são mais protegidas da hidrólise que pode ocorrer no ambiente fortemente ácido, mas também e principalmente em ambiente alcalino. Essa, aliás, é a explicação porque as caustificações alcalinas são mais perigosas do que as ácidas! Portanto, um laboratorista deve proteger-se sempre com os EPI´s adequados quando trabalhar com bases fortes.


			Ao contrário das glândulas ecrinas, as glândulas apocrinas somente ocorrem nas regiões cabeludas do corpo humano, isto são o couro cabeludo da cabeça, as regiões genitais, as axilas e os mamilos. Estes liberam um suor que possui, além dos ingredientes mencionados acima, uma secreção leitosa que contém proteínas e lipídios; seu pH é aproximadamente neutro (pH 7,2; detalhes ver Tab. 12).


			Tab. 11. Composição dos sais minerais no suor (note que os conteúdos indicados podem variar muito, os elementos em traços até pelo fator 15, dependendo do tipo de atividade corporal, da alimentação e da duração de suar).


			

				

					

					

				

				

					

							

							Sais minerais principais


						

							

							Teor em g/L:


						

					


					

							

							Sódio


						

							

							0,9


						

					


					

							

							Potássio


						

							

							0,2


						

					


					

							

							Cálcio


						

							

							0,015


						

					


					

							

							Magnésio


						

							

							0,0013


						

					


					

							

							Elementos em traços


						

							

							Teor em mg/L (= ppm):


						

					


					

							

							Zinco


						

							

							0,4


						

					


					

							

							Cobre


						

							

							0,3 a 0,8


						

					


					

							

							Ferro


						

							

							1


						

					


					

							

							Cromo


						

							

							0,1


						

					


					

							

							Níquel


						

							

							0,05


						

					


					

							

							Chumbo


						

							

							0,05


						

					


				

			


			Nota-se da tabela acima que o nosso corpo, através do suor, se libera também de metais que se tornam tóxicos desde pequenas concentrações. Todavia, podemos afirmar que o suor humano ainda é hipo-osmótico, em relação ao plasma sanguíneo.


			Aliás, suor fresco é praticamente inodor. Somente sua degradação bacteriana, que ocorre notavelmente depois de 30 minutos na superfície da pele, provoca o mau cheiro, típico do “suor”. O que ocorre é uma degradação dos ácidos graxos (C12 a C18) contidos principalmente na secreção apocrina, para compostos de massa molecular menor. Entre os compostos fedorentos mencionamos o ácido butírico (C4) e o ácido fórmico (C1). 


			4.3	Disfunções da pele humana - acne


			Uma parte da nossa pele é especialmente importante para nossa auto-estima é a face. E justamente essa pele é especialmente susceptível à perturbações e disfunções, largamente conhecidas como cravos e espinhas. A medicina fala de acne e erupções acneiformes. 


			Nas pessoas com acne se nota uma atividade elevada das folículas sebáceas. Ao mesmo tempo, os poros da pele entopem com maior facilidade o que leva à formação dos cravos (comedões) e espinhas. Isso por que ocorre queratinização anormal dos poros, ou seja, um excesso de queratina em suas paredes internas, fechando-os.


			A acne pode ser classificada conforme sua origem, em acne primária (ou acne vulgaris) ou acne secundária (hormonal, cosmética, medicamentosa, solar, etc.). Da primeira forma de acne são especialmente afetados os adolescentes e adultos jovens, onde o início da produção hormonal favorece o desenvolvimento das lesões na pele. No caso da acne secundária ocorrem processos mais específicos e os responsáveis pela dermatose devem ser procurados em fatores externos (até mesmo certos medicamentos, como corticóides e vitaminas do complexo B, podem mostrar o efeito colateral da acne). Em relação à acne cosmética, os responsáveis são as matérias-primas com efeito “comedogênico”, onde os exemplos mais famosos são o óleo mineral, manteiga de cacau e o miristato de isopropila.


			4.3.1	Desenvolvimento clínico da acne vulgaris


			A acne caracteriza-se pelo aparecimento de comedões (= cravos), pápulas, pústulas e, em casos graves, até cicatrizes. Nesta sequência a doença geralmente se desenvolve:


			1. O comedão é sempre a lesão inicial da acne e pode ou não, progredir para outros tipos de lesões clínicas. A obstrução dos folículos acarreta o acúmulo do sebo (caps. 4.1.2 a 4.1.5) e pode ocasionar a formação do comedão. Uma vez dilatado e bloqueado o folículo pode ficar colonizado por bactérias. A pressão exercida pelo crescimento faz com que o invólucro do folículo se rompa. Para não agravar este perigo, é importante instruir o paciente acneico para que não esprema suas lesões!


			2. Altamente irritante, esta mistura de sebo, bactérias e ácidos graxos livres espalha-se pela derme, agravando a inflamação e os prejuízos por ela causados. Os glóbulos brancos deslocam-se rapidamente para a região afetada com o objetivo de atacar as bactérias. Isso aumenta a inflamação e provoca a formação de pústulas (erupção de pús). As pápulas, pústulas, nódulos e cistos são então a consequência do tecido inflamado. 


			3. Finalmente, as cicatrizes decorrem das complicações das lesões inflamadas. Os folículos envolvidos com o aparecimento da acne apresentam queratinização alterada com queratinócitos mais coesos. A glândula sebácea (que faz parte do folículo piloso) produz o sebo, que é eliminado na superfície da pele.


			4.3.2	Como os cosméticos podem ajudar?


			Antigamente, o “tratamento” quase único da acne era o paliativo, quer dizer, esconder as irregularidades da pele, atráse de uma camada grossa de base corretiva (cap. 12.3). Hoje se conhece melhor os fatores que contribuem a esta doença do folículo sebáceo, muitas vezes em conjunto:


			1. Fatores genéticos;


			2. Hiperqueratinização folicular;


			3. Presença da bactéria Propionibacterium acnes e


			4. Aumento da produção sebácea, influenciada por fatores hormonais.


			Os cosméticos para peles acneicas seguem, principalmente, duas linhas de atuação: redução da atividade sebácea e controle da proliferação de microorganismos adversários. É interessante que esses produtos ainda atuam na manutenção do pH natural da pele, na hidratação cutânea e na proteção solar; esse último fator – muitos não sabem disso – se deve ao fato que um excesso de sol causa espessamento da camada córnea, que por sua vez facilita a obstrução do folículo pilo-sebáceo, podendo levar ao surgimento da acne.


			É lógico que os ingredientes na formulação que foram descritos acima como “comedogênicos”, devem ser evitados em produtos voltados ao combate desta doença. Dentre os veículos cosméticos mais usados nesses produtos são mais indicados os com baixo teor de gordura e pouco caráter lipofílico, então os géis hidrofílicos e os géis-cremes (oil free, ver cap. 5.1.2), sendo que ambos devem ser formulados com matérias-primas não comedogênicas e de preferência hipoalergênicas. 


			Produtos de limpeza (sabonetes) devem ser bem balanceados para não tirar excessivamente a oleosidade natural da pele. A secreção do sebo para a superfície da pele é um processo todo natural, onde atua como proteção às agressões ambientais e protege contra o ressecamento cutâneo. Se todo o sebo da superfície fosse retirado por meio de sabões muito alcalinos, por exemplo, ou outros produtos inadequados (álcoois, acetona, ésteres, etc.), as glândulas sebáceas responderiam com uma produção de sebo em maior quantidade, o que é contraproducente à acne.


			Já o tratamento local da acne pode ser realizado pela combinação de procedimentos medicamentosos e fisioterapêuticos. Em mãos de profissional devidamente capacitado, pode ser útil o procedimento de limpeza de pele (peeling), com o objetivo de acelerar a resposta ao tratamento, principalmente, nos pacientes que mexem nos comedões e consequentemente aumentam o risco de lesões cicatriciais permanentes.


			O tratamento tópico da acne consiste na utilização única ou combinada de uma série de fármacos que serão apresentados brevemente a seguir:


			•	Derivados do retinol (tretinoína, isotretinoína, adapaleno) descritos na p. 60; 


			•	Os α e β-hidroxiácidos, inclusive a resorcina;


			•	Peróxido de benzoíla;


			•	Antibióticos;


			•	Ácido azelaico e;


			•	Flor de enxofre. 


			Muitas destas substâncias usadas no tratamento da acne não podem ser usadas em produtos cosméticos, sendo empregadas em produtos farmacêuticos (adapaleno, ácido retinóico, entre outros). Outras, porém, são permitidas em cosméticos que visam combater a acne, mas desde que utilizadas numa concentração autorizada pela ANVISA (exemplos: enxofre até 10%, ácido salicílico até 2% e o resorcinol até 2% da formulação cosmética). Novamente, é importante ressaltar que o tratamento medicamentoso vai além da cosmetologia e deve ser acompanhado por um médico especialista no assunto (dermatologista). 


			A tretinoína (= forma trans do ácido retinóico; ver última fórmula na Figura 10) é um agente comedolítico. A aplicação tópica de tretinoína torna a pele mais sensível ao sol, por isso recomenda-se o uso de protetores solares durante o tratamento. Melhoras visíveis das comedões costumam iniciar um mês depois de começar o tratamento. A isotretinoína (forma cis do ácido retinóico) é eficaz contra acnes severas quando ingerido por via oral.


			O adapaleno (derivada do ácido naftóico) tem propriedades biológicas similares às do ácido retinóico. Apresenta ação comedolítica e antiinflamatória. Assim como a tretinoína, o adapaleno tem sido usado topicamente no tratamento da acne facial.


			[image: ]


			O ácido glicólico é um α-hidroxiácido que ajuda a eliminar a obstrução do folículo sebáceo, permitindo a livre secreção do sebo; além disso, mostra efeito esfoliante.


			O ácido salicílico é um β-hidroxiácido com ação queratolítica (remove a camada córnea). Alguns autores admitem que em concentrações de 0,5 a 3%, teria atividade queratoplástica, isto é, estimularia a formação da camada córnea, melhorando sua plasticidade e função. Em concentrações superiores (4 a 20%), no entanto, sua ação é exclusivamente queratolítica. Acha uso como antiseborréico e em medicações esfoliativas de peles acnéicas, em concentrações de 2 a 4%, muitas vezes em combinação com a resorcina.


			A resorcina (= resorcinol = 1,3-benzenodiol) possui ação queratolítica, antibacteriana e antifúngica. Em alta concentração (40%) tem sido usada em consultório médico, em esfoliações (peelings) químicas.


			O peróxido de benzoíla é um agente antimicrobiano eficaz, assim se opõe ao crescimento do propionibacterium acnes. Vale ressaltar que esta substância facilmente pode liberar radicais fenilas, por sua vez extremamente reativos (sobre o perigo dos radicais livres, ver cap. 5.4). No mesmo sentido atuam os antibióticos que levam à diminuição da bactéria e consequentemente também dos ácidos graxos livres. Afinal, são os ácidos graxos livres que agravam a inflamação do comedão. Os mais utilizados são a clindamicina (l - 2%) e a eritromicina (2 - 4 %).


			O ácido azelaico (= ácido nonadióico = ácido dicarboxílico de cadeia saturada) também apresenta ação inibitória ao crescimento do propionibacterium acnes, bloqueando a formação de ácidos graxos. Utilizado na concentração de 20%, costuma provocar reação irritativa local.


			O enxofre elementar, por fim desta lista, tem ação anti-seborréica e também é queratolítica; porém deve ser usado com cautela em produtos contra a acne, pois há também relatos que pode ocasionar a formação de comedões.


			Alguns produtos cosméticos típicos para pele acnéica são apresentados na p. 268 em seguir.


			Uma palavra no final: não pode faltar o alerta que muitas disfunções e doenças da pele se devem ao mal funcionamento da flora intestinal. Um elevado cuidado e uma renovação desta flora muitas vezes é a chave do sucesso, no tratamento da pele. Embora que demore um pouco até ter resultados visíveis (em torno de 3 a 4 semanas), essa será a maneira mais sustentável de combater os problemas cutâneos. Muitos alimentos de fermentação natural (iogurte, bebidas contendo probióticos como o yakult, chucrute, extrato de leveduras, kim-chi, etc.) ajudam a recompor a flora intestinal. 


			
4.4	Envelhecimento da pele



			Os produtos anti-envelhecimento (“anti-aging”) representam um ramo importante dentro dos cosméticos. Todos nós gostamos da aparência juvenil, por que associamos nisso força e vitalidade. No entanto, várias mudanças ocorrem ao envelhecermos, entre elas uma redução da eficiência da circulação, alteração na renovação celular da epidermis e diminuição na produção de hormônios, que afeta nossa pele, a qual torna-se mais seca, mais fina, enrugada e menos firme. Sendo assim, o câncer de pele do idoso e o envelhecimento cutâneo vêm sendo objeto de maior interesse e pesquisa, na área curativa e também preventiva. 


			Uma vez que é mais fácil prevenir o envelhecimento cutâneo do que recuperar a pele envelhecida, seria conveniente que todas as pessoas, ainda jovens, começassem a cuidar com regularidade de sua pele a fim de usufruir, por muito mais tempo, de uma pele bonita e saudável. Estes cuidados incluem:


			[image: ]  Hidratação. Esse cuidado é imprescindível para conservar a elasticidade e o alto módulo mecânico da pele, conforme explicado no cap. 5. É importante lembrar que o ressecamento da pele pede, além da aplicação tópica de formulações hidratantes, a ingestão de suficiente líquido (evitando grande quantidade de bebidas alcoólicas) para manter a pele hidratada;


			[image: ]  Limpeza diária. Pode ser feita com emulsões de limpeza ou sabonetes líquidos. Importante é um bom enxague após sua aplicação, para remover resíduos destes produtos mais completamente possível. Neste lugar lembramos que sabões com pH muito alcalino limpam bem a pele, mas também catalisam a hidrólise das proteínas cutâneas, portanto devem ser usados com cautela.


			[image: ]  Esfoliação. Uma vez por semana é conveniente aplicar sobre a pele um esfoliante suave (ex: emulsão com microesferas de polietileno) a fim de eliminar, por efeito mecânico, as células queratinizadas do estrato córneo que já estão em fase de se desmembrar;


			[image: ]  Tonificação. Geralmente é realizada com soluções que permitem normalizar as características fisiológicas da pele. A solução tónica deve apresentar pH semelhante ao da pele e ser produzida com matérias-primas não irritantes e biocompatíveis;


			[image: ]  Proteção. A pele deve ser protegida das agressões ambientais. Como explicado no início do cap. 5.3, isto é em primeiro lugar a radiação ultravioleta emitida pelo sol. Mas a radiação UV também pode ser originada artificialmente, por exemplo por lâmpadas de vapor de Hg, pela queima de certos metais (por exemplo, Mg ou Al) ou pela solda MIG. A radiação UV promove a formação de radicais livres que fazem, devido à sua alta reatividade, reações descontroladas com a proteína estrutural da pele, entre outras. Além desta, mencionamos outros fatores ambientais, tais como vento, poeira, água salgada, etc., que podem representar estress para a pele. Mas em primeira linha são as formulações fotoprotetoras que, quando aplicadas diariamente, previnem o envelhecimento precoce da pele. 


			Observe as anotações acerca do efeito anti-aging do ácido retinóico, feitos no final do cap. 4.1.1. A partir da p. 269 encontram-se algumas formulações cosméticas contra o envelhecimento cutâneo.


			4.5 Caracterização objetiva da pele humana


			Nas últimas duas décadas, equipamentos de ampla aplicação (para cosmetologia, fisioterapia estética e dermatologia) têm sido apresentados, dando origem a novas metodologias não invasivas ao estudo cutâneo. Dentre esses equipamentos temos como exemplos (são apresentados pelos nomes fantasias das fábricas):


			•	Corneometer (mede o conteúdo aquoso do estrato córneo; 


			•	Sebumeter (mede o teor lipídico);


			•	pH-meter (atividade protônica na superfície da pele úmida);


			•	Mexameter (medição da cor e pigmentação);


			•	Tewameter (mede a perda transepidérmica de água);


			•	Cutometer (mede a viscoelasticidade);


			•	Skin-visiometer (caracteriza a textura superficial da pele).


			A medição por esses equipamentos permite, com rapidez, e sem qualquer risco ou desconforto para o paciente, a análise qualitativa ou quantitativa das variáveis citadas, o que proporciona um avanço significativo, no sentido de reduzir os possíveis erros de uma apreciação subjetiva. Desta forma visa-se uma indicação correta e o uso qualitativa e quantitativamente sensato, de preparações dermatológicas e cosméticos funcionais.


			Dentre esses possíveis estudos se destacam a avaliação da hidratação do stratum córneum (promovida por cosméticos) e a avaliação da influência de formulações tópicas no pH da pele. A comprovação dos efeitos biológicos das formulações hidratantes é de grande interesse, pois manter a pele hidratada retarda o envelhecimento cutâneo, bem como previne ou trata certas doenças de pele.


			Igualmente importante é o conhecimento do pH da superfície cutânea. O pH é um importante indicador funcional da pele, devendo-se principalmente à produção de ácido láctico e conferindo à superfície cutânea um ambiente ligeiramente ácido (ver Tab. 12). Na faixa de pH entre 4,2 e 5,6 a pele recebe a melhor proteção bactericida e fungicida. Além disso, as secreções cutâneas providenciam um apreciável efeito tampão (ver p. 153) - propriedade importante uma vez que o pH da pele é frequentemente alterado em consequência da utilização de produtos tópicos inadequados ou exposição demasiada a agentes agressivos – inclusive microorganismos.


			4.6	Permeação e penetração cutânea por substâncias ativas


			Os termos “penetração” ou “absorção cutânea” são usados para produtos que possuem ação tópica, ou seja, formulações cosméticas e dermatológicas, enquanto que os termos “permeação cutânea” ou “absorção transcutânea” têm sido mais empregados para produtos de ação sistémica, ou seja, fármacos transdérmicos.


			Como já mencionado na p. 26, o stratum corneum representa a principal barreira para a permeação de substâncias ativas na pele. Isso ocorre porque se trata de uma região que contém muitos lipídios, organizados em camadas lamelares, as quais acabam dificultando a difusão dos ativos. Os “promotores de absorção” dentro de uma formulação cosmética ou farmacêutica ocasionam alteração na estrutura do estrato córneo, com finalidade de abaixar, reversivelmente, sua resistência. 


			A permeação de substâncias através da pele ocorre então através da epidermis compacta ou através dos apêndices da pele (exemplo: folículo piloso e glândulas sudoríparas). Porém, os apêndices da pele ocupam somente uma pequena porcentagem da superfície total da pele e por isso a permeação através deste caminho é considerada pequena. Já através da epidermis compacta o ativo pode permear entre os queratinócitos (atravessando o meio intercelular, por sua vez formado por camadas lamelares de lipídios) ou através dos queratinócitos (meio transcelular - permeando as células da epiderme). No caminho transcelular o ativo tem que atravessar os queratinócitos e, depois, difundir-se entre os lipídios também. Assim, o meio intercelular torna-se a barreira limitante para ambos os caminhos da permeação cutânea.


			A facilidade da permeação continua nas camadas inferiores da pele: uma vez que o ativo passou pelas barreiras do stratum corneum e da epidermis, ele entra na dermis cuja permeabilidade fica mais alta quanto mais hidratada. Este efeito se consegue pela oclusão dos poros e fendas nas camadas superiores. A vaselina é o veículo oclusivo mais conhecido (ver p. 52). Isso deixa claro que substâncias oclusivas ocasionam dois efeitos contrários na pele: eles dificultam a penetração pelas camadas superiores, mas facilitam a passagem pela dermis.


			A permeação certamente depende também da natureza química da substância penetrante. Falando em uma formulação cosmética ou farmacêutica, isso vale especialmente para o componente em maior proporção, chamado de “veículo”. Pode-se verificar que o veículo empregado interfere de maneira bastante importante na permeação cutânea. Este, por si só, controla a tendência à liberação das substâncias ativas. A interação da substância ativa com o veículo modula a tendência desta, sendo assim o veículo precisa primeiro liberar a substância para que esta possa depois permear a pele. A afinidade entre o veículo e a substância ativa pode ser ajustada acrescentando ou retirando cossolventes; outra estratégia é incorporar substâncias que formam um complexo com o ativo. A complexação e os aumentos de solvência, tendem a baixar a atividade de captação da pele, diminuindo a absorção através da pele. Logo, a escolha de um veículo adequado é muito importante no desenvolvimento de uma formulação cosmética, pois além de influenciar na estabilidade e no sensorial desta pode ainda proporcionar, ou não, a penetração da substância ativa na pele.


			Certamente a ferramenta mais poderosa de se aumentar a permeabilidade do ativo é a aditivação pelas já mencionados “promotores de absorção”, que interagem com o stratum corneum, de maneira que a sua resistência natural fique temporariamente atenuada. Como exemplos dos promotores químicos de absorção tem-se o dimetilsulfóxido (DMSO), ácido láctico, ácido oléico, ácido salicílico, tensoativos, uréia, solventes orgânicos (etanol, metanol, acetona), entre outros. Porém, nem todos devem ser empregados, pois grande parte deles ocasionam danos à pele. Então, as exigências aos promotores de absorção são:


			•	Facilitar o transporte, principalmente através da stratum corneum;


			•	Ser inócuo, não causando danos estruturais na pele, nem baixando irreversivelmente suas barreiras de transporte;


			•	Não devem interferir com outros componentes da formulação;


			•	Não devem modificar as características físico-químicas e sensoriais do produto.


			Indicar teoricamente qual veículo permite maior penetração das substâncias ativas é de fato muito difícil, pois a absorção cutânea é um assunto muito complexo, uma vez que envolve várias etapas distintas: o transporte do conjunto ativo-veículo, a liberação do ativo do seu veículo e a partição e difusão do ativo através da pele.


			O aumento da concentração do ativo na formulação também aumenta a permeação na pele, conforme predito pela lei de transporte mássico (1ª lei de Fick 10 ), porém esta estratégia tem severos limites. Primeiramente por razões de segurança, já que o potencial tóxico do ativo aumenta com a concentração. Também aumentam drasticamente o risco de irritações da pele, coceiras e ao extremo: alergias. Para isso existe a regulamentação limitante pela ANVISA. O segundo argumento contra o uso de ativos em altas concentrações certamente é o elevado custo dos princípios ativos e o terceiro argumento é fornecida pela própria físico-química: a atividade de uma substância normalmente não aumenta de maneira linear com a sua concentração. Até podemos afirmar que há um limite superior bem definido, atingido no momento da saturação. Já uma supersaturação geralmente significa desperdiço da substância ativa, pois o ativo se cristaliza e não é mais sujeito ao transporte cutâneo. Uma supersaturação pode ocorrer, entre outras situações, quando um solvente volátil evapora antes que o ativo começou a penetrar a pele, deixando um excesso na superfície que se cristaliza prontamente. 


			Além da mobilização química, há também métodos físicos que podem ser usados para aumentar a permeação de ativos através da pele. Dentre os mais conhecidos pode-se citar a massagem, o uso de ultrassom (“sonoforese”), da corrente galvânica (“iontoforese”) e de calor atravé de lâmpadas infravermelho. Em destaque o gel hidrofílico, que é uma base cosmética que permite boa transmissibilidade das ondas ultrassônicas e por isso tem sido muito empregado em formulações destinadas à sonoforese. Já para a iontoforese a condição fundamental é que a substância ativa se apresente na forma iônica; certamente, a água desionizada é o veículo mais indicado para o transporte dos ativos ionizados por iontoforese.


			Para concluir, quando uma substância ativa, em conjunto com um veículo, entra em contato com a pele, vários fatores podem determinar a penetração cutânea. É trivial mencionar que ainda têm-se fatores adicionais, como a área de superfície da pele, o tempo de contato com a pele e a variação da permeabilidade cutânea em diferentes regiões do corpo, que também influenciam no grau de penetração.


			4.7 Problemas acerca do cuidado da pele


			O processo de limpeza da nossa pele, geralmente, afeta também a flora bacteriana benéfica (ver p. 37). Especialmente problemático é o uso frequente de produtos com alto pH, isso inclui o sabão tradicional. Os produtos de higienização modernos, portanto, tomam conta desta carga evitável e permitem um restabelecimento rápido do pH natural da nossa pele. 


			4.7.1 Limpeza da pele, conforme as diferentes regiões corporais.


			Cuidados especiais merecem algumas regiões do corpo, antes de tudo a região íntima, mas também os olhos, nariz e boca (= mucosas). Isso vale, especialmente, em caso de pessoas doentes, imobilizadas ou deficientes. São pessoas que não reagem de maneira natural aos sinais de alerta quanto ao mal estar da sua pele, ou então não conseguem, de força própria, limpar si mesmos de maneira satisfatória. 


			A princípio cada região do nosso corpo tem seu próprio pH. A 	s, conforme descrito na p. 37. Aqui alguns exemplos:


			Tab. 12. Valores pH encontrados na superfície do corpo humano.
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			Este ambiente, evidentemente, é menos perturbado quando se aplica um produto cosmético cuja concentração em acidez seja próxima à natural. Na discussão do pH em xampus, este assunto será retomado.


			


			

				

					7 Um vantagem as mulheres tiram deste fato: sua pele e seu tato é mais sensível aos carinhos...


				


				

					8 Note que os pontos de fusão indicados nas Tab. 9 e Tab. 10 se referem aos ácidos graxos puros e isolados, não aos trigicerídeos.


				


				

					9 O corpo humano não produz ácidos graxos com número impar de carbonos; no entanto, existem os ácidos C15 (pentadecanóico) e C17 (margárico), em até 2% no sebo e nos produtos laticínios gordos. Sendo assim, estes ácidos, quando encontrados como fosfolípidos no plasma sanguíneo, podem ser usados como indicador para o consumo destes alimentos.


				


				

					10 Que fala: quanto maior o gradiente na concentração, maior a velocidade do transporte.


				


				

					11 Pele encostando e logo abaixo do olho.
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